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A
utilizaram a rede, o equivalente
a 89,5% da população nessa
faixa etária. Em apenas um ano,
a Bahia ganhou quase 195 mil
novos usuários, registrando o
terceiro maior crescimento ab-
soluto do país. Apesar desse
avanço, o estado ainda convive
com um desafio importante:
1,358 milhão de pessoas per-
manecem desconectadas, o
equivalente a um em cada dez
baianos. Mais do que um dado
sobre tecnologia, o levantamen-
to revela que a exclusão digital
continua refletindo desigualda-
des sociais, econômicas e edu-
cacionais.

Os dados fazem parte da
Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua (PNAD
Contínua) sobre Tecnologia da
Informação e Comunicação
(TIC), divulgada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). A pesquisa mos-
tra que, embora a internet este-
ja cada vez mais presente nos
lares baianos, ainda há uma
parcela significativa da popula-
ção que permanece distante
dos serviços digitais, da infor-
mação e das oportunidades
proporcionadas pela
conectividade. O crescimento do
acesso foi suficiente para colo-
car a Bahia entre os estados que
mais ganharam novos
internautas em números abso-
lutos. Ainda assim, o estado
continua abaixo da média naci-
onal. Enquanto 90,5% dos bra-
sileiros com 10 anos ou mais
utilizaram a internet em 2025, na
Bahia esse percentual ficou em
89,5%, mantendo o estado en-
tre as 14 unidades da Federa-
ção onde menos de 90% da po-
pulação está conectada.

A pesquisa também dese-
nha o perfil de quem permane-
ce fora da rede. Entre os mais
de 1,3 milhão de baianos que
não utilizaram a internet em
2025, 53,8% são homens e
56,5% têm 60 anos ou mais. A
baixa escolaridade aparece
como uma das principais carac-
terísticas desse grupo: 82% não
possuem instrução ou não con-
cluíram o ensino fundamental,
indicando que a exclusão digital
está diretamente ligada às de-

internet nunca esteve
tão presente na vida
dos baianos. Em
2025, cerca de 11,7
milhões de pessoas
com 10 anos ou mais

Mais de 1,3 mi de baianos estão fora da internet
 MARCOS VITÓRIO

Bahia lidera
ranking nacional
de processos
por estelionato
contra idosos

Basta uma ligação falsa
para que o popular ‘171’, mais
conhecido como crime de
estelionato, convença a vítima
a abrir sua conta bancária.
Entre o público boomer (60+),
a quantidade de denúncias
cresce ano após ano: no Bra-
sil, aproximadamente 5 pro-
cessos por estelionato con-
tra idosos são abertos por
dia. Entre os  estados do país,
os idosos baianos são os que
mais sofrem com esse tipo
de golpe. Foram 580 casos
registrados.

Os dados foram divulga-
dos pelo Escavador na última
quarta-feira (1), com quase
cinco mil denúncias
registradas no Brasil entre
2023 e o final de maio de
2026. O início da análise iden-
tificou 1,1 mil processos em
2023, crescendo em uma cur-
va suave no ano de 2024, que
fechou com 1,3 mil ações.
Acompanhando o fenômeno
dos golpes virtuais, 2025
apresentou a maior quantida-
de de denúncias, com 1,7 mil
processos apresentados nos
tribunais.

Levar os casos à Justiça,
após tentativas com os ban-
cos, tornou-se um cotidiano
na vida do público mais ve-
lho. Segundo Dalila Pinheiro,
Coordenadora Jurídica e
DPO do Escavador, os crimi-
nosos entram em contato
com tons de urgência, se pas-
sando por ‘gerentes de ban-
co’, ou, em alguns casos,
passando de setor em setor
da própria quadrilha, levando
a vítima a ‘cair em uma
arapuca’, como se estivesse
sendo assistida pelo time
das agências bancárias.

DESCONECTADO
O levantamento revela que a exclusão digital é reflexo das desigualdades

sigualdades educacionais.
Um dos resultados mais

significativos do levantamento
mostra que o principal obstácu-
lo para o uso da internet mudou
ao longo da última década. Se
antes o custo do serviço e dos
equipamentos era apontado
como a principal dificuldade,
hoje a maior barreira é outra.
Mais da metade das pessoas
que não acessaram a internet
na Bahia em 2025 (54,3%) afir-
mou que simplesmente não
sabe utilizar a tecnologia. O pre-
ço da conexão, que já foi um dos
maiores entraves, hoje é citado
por apenas 9,2% desse grupo.

Embora o custo tenha per-
dido importância, a renda conti-
nua influenciando diretamente o
acesso. Nos domicílios onde
não há uso da internet, o rendi-
mento médio mensal por pes-
soa é de R$ 1.162. Já nas resi-
dências conectadas, essa mé-
dia sobe para R$ 1.513, uma di-
ferença de 23,2%. Os números
mostram que a inclusão digital
ainda acompanha as desigual-
dades econômicas presentes
no estado.

Enquanto uma parcela da
população continua
desconectada, os hábitos de
quem já utiliza a internet mudam
rapidamente. O telefone celular
permanece praticamente indis-
pensável: 98,7% dos
internautas baianos acessam a

rede pelo aparelho. A principal
novidade, porém, veio da televi-
são. Pela primeira vez desde o
início da série histórica da pes-
quisa, mais da metade dos usu-
ários da internet na Bahia
(50,3%) também utiliza a TV para
acessar conteúdos on-line, con-
solidando o equipamento como
a segunda principal porta de
entrada para o ambiente digital.

A mudança acompanha a
popularização das smart TVs e
dos serviços de streaming. Em
2016, apenas 8,2% dos
internautas baianos navegavam
pela televisão. Nove anos de-
pois, esse percentual ultrapas-
sou os 50%, enquanto o com-
putador perdeu espaço e pas-
sou a ser utilizado por apenas
21,3% dos usuários. O tablet
aparece bem atrás, presente em
apenas 6% dos acessos.

O levantamento também
revela mudanças na forma
como os baianos utilizam a
internet. Conversas por chama-
das de voz ou vídeo continuam
sendo a principal atividade, rea-
lizada por 96,2% dos usuários.

Em seguida aparecem o envio
de mensagens (91,3%) e o con-
sumo de vídeos, filmes e séries
(86,5%).

Entre 2024 e 2025, entre-
tanto, os maiores avanços ocor-
reram em outras áreas. A utiliza-
ção da internet para compras
on-line passou de 40,4% para
45,2%. O acesso a bancos e ins-
tituições financeiras cresceu de
62,6% para 67,2%, enquanto o
uso das redes sociais aumen-
tou de 78,7% para 82,5%. A úni-
ca finalidade que perdeu espa-
ço foi jogar pela internet, cuja par-
ticipação caiu de 27,6% para
25,9%.

As mudanças também che-
garam ao entretenimento do-
méstico. Hoje, 30,6% dos domi-
cílios baianos com televisão
possuem algum serviço pago
de streaming, percentual supe-
rior ao registrado no ano anteri-
or, embora ainda seja o quarto
menor do Brasil. Em sentido
contrário, a TV por assinatura
continua perdendo espaço e
está presente em apenas
12,1% das residências com te-

levisão, índice bem inferior aos
21,4% registrados em 2016.

Outro indicador que apre-
sentou crescimento foi o uso de
dispositivos inteligentes
conectados à internet, como
câmeras, caixas de som, lâm-
padas e eletrodomésticos. Em
2025, esses equipamentos es-
tavam presentes em 15% dos
domicílios baianos com aces-
so à internet, avanço que de-
monstra a expansão gradual
das tecnologias conectadas
dentro das residências.

Embora os indicadores
mostrem que a Bahia caminha
para uma sociedade cada vez
mais conectada, o levantamen-
to evidencia que ter
infraestrutura disponível não sig-
nifica, necessariamente, inclu-
são digital. A pesquisa mostra
que o desafio atual vai além da
expansão da cobertura de
internet. Passa, principalmente,
pela educação, pelo letramento
digital e pela capacitação de
uma parcela da população que
ainda não consegue utilizar as
ferramentas disponíveis.

A Prefeitura de Salvador,
por meio da Secretaria de
Sustentabilidade, Resiliência,
Bem-Estar e Proteção Animal
(Secis), reforça as ações de
conscientização e combate ao
abandono de animais, práti-
ca considerada crime
ambiental e maus-tratos. Pre-
vista na Lei Sansão (nº
14.064/2020), a infração é
punida com reclusão de dois
a cinco anos, além de multa
e proibição da guarda do ani-
mal.

 Além de atuar na prote-
ção animal, a Diretoria de
Proteção Animal (Dipa), vincu-
lada à Secis, desenvolve
ações permanentes de orien-
tação à população para pre-
venir casos de abandono e
incentivar a denúncia desse
tipo de crime. 

Criada em 2020, a Lei
Sansão tornou mais rigoro-
sas as punições para crimes
de maus-tratos contra cães e
gatos, especialmente nos
casos que resultam na morte
dos animais. Em Salvador,
são registradas cerca de 300

Prefeitura de Salvador alerta sobre
crime de abandono de animais

denúncias por ano. As ocor-
rências podem ser
comunicadas pelos telefones
196 (Fala Salvador) e 190
(Polícia Militar), por meio de
boletim de ocorrência em uma
delegacia ou pelo site do Mi-
nistério Público.

 O abandono não se ca-
racteriza apenas quando o
animal é deixado nas ruas.
Também cnfigura maus-tra-
tos qualquer situação de ne-
gligência, como privar o ani-
mal de água, alimentação,
abrigo adequado, higiene ou
assistência veterinária.

 O secretário da Secis,
Ivan Euler, destacou o com-
promisso da Prefeitura em
fortalecer as políticas públi-
cas voltadas à proteção ani-
mal e ressaltou que a redu-
ção dos casos também de-
pende da conscientização da
população.

 “O abandono de animais
é um crime e uma grave de-
monstração de desrespeito à
vida. Cada cidadão tem a res-
ponsabilidade de cuidar dos
seus animais com dignidade

e compromisso. A Prefeitura
de Salvador segue fortalecen-
do as políticas públicas de
proteção animal, mas o com-
bate a essa prática depende
também da conscientização
da sociedade. Denunciar o
abandono é um ato de cida-
dania e de defesa do bem-
estar animal”, afirma.

 A diretora da Dipa,
Amanda Moraes, explica que
o trabalho de conscientização
ocorre de forma contínua,
principalmente por meio das
redes sociais, com orienta-
ções sobre guarda responsá-
vel e cuidados básicos com
os animais.

 “Realizamos orienta-
ções sobre boas práticas,
como manter a vacinação em
dia, disponibilizar água e ali-
mentação de qualidade, rea-
lizar visitas periódicas ao
médico-veterinário e garantir
proteção contra o sol e a chu-
va. São cuidados essenciais
para assegurar o bem-estar
dos animais e evitar situa-
ções de abandono e maus-
tratos”, destaca.

Planserv segue
com
atendimento
na Cooperativa
Cardiotórax

O Planserv informa que
realizou, na tarde desta sex-
ta-feira, reunião com a Coo-
perativa Cardiotórax, oca-
sião em que foram alinhadas
as medidas necessárias
para assegurar a parceria
entre as instituições.

Durante o encontro, as
partes avançaram na cons-
trução consensual de solu-
ções e definiram os ajustes
técnicos e administrativos
que serão implementados
nas próximas etapas, garan-
tindo a regularidade da pres-
tação dos serviços.

Dessa forma, os atendi-
mentos aos beneficiários
seguem mantidos, sem
qualquer interrupção, e a
Cooperativa Cardiotórax per-
manece integrando a rede
credenciada do Planserv,
enquanto as providências
acordadas são finalizadas.

O Planserv reafirma seu
compromisso com o diálo-
go institucional, a constru-
ção de soluções conjuntas
e o fortalecimento de uma
rede assistencial qualifica-
da, sempre com foco em as-
segurar uma assistência se-
gura, contínua e de qualida-
de aos seus beneficiários.


